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LEI N'2.085, DE 1l DE SETEMBRO DE 2026.

"Dispõe sobre a instituição da Política Municipal de

Educação Especial na perspecíiva da Educação Inclusiva
no Município de Monteiro Lobalo e dá outtas
providências."

EDMAR JOSÉ DE ARAUJO, Prefeito do Município de Monteiro Lobato, Estado de

São Paulo, no uso de suas atribuições legais,

Faz saber que a Câmara Municipal de Monteiro Lobato aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte lei:

CAPÍTULOI
DAS DISPOSICÕES PRELIMINARES

Artigo l'. Fica instituída e regulamentada a PoliÍica Municipal de Educação Especial na

perspectiva da Educação Inclusiva na Rede Municipal de Educação de Monteiro Lobato

destinadaaÍssegularoacesso,aparticipaçãoepermanênciaeaaprendizagem.doseducandos
público-alvo da educação especial, garantindo-lhes os meios necessários ao desenvolvimento

integral.

s 1". A Educação Especial constitui modalidade transversal a todos os níveis, etapas e

modalidades da educação basica ofeúadas pela Rede Municipal de Ensino.

§ 2.. É assegurada a matrícula dos estudantes público-alvo da educação especial nas

classes comuns do ensino regular, vedada qualquer forma de discriminação.

Artigo 2o. Para fins do disposto nesta Lei, considera-se:

I - AEE: Atendimento Educacional Especiatizado - serviço complementar ou suplemental à

escolarização, destinado a eliminar barreiras e promover a aprendizagem de estudantes

elegiveis aos serviços da Educação Especial;
II - Estudo de Caso: levantamento inicial das especificidades e potencialidades do estudante,

Anexo I.
III- PAEE: Plano de Atendimento Educacional Especializado - documento que objetiva

identificar barreiras e elencar as atividades necessárias ao desenvolvimento de habilidades e

potencialidades dos estudantes, bem como orientar as ações da comunidade escolar, Anexo II.
iV- ppl, Plano Educacional Individualizado - documento que estabelece a acessibilização

curricular, adaptações e estratégias para o acesso ao currículo comrün, Anexo III'
V - Relatório de Acolhimento. Anexo IV.
vl - LIBRAS: Língua Brasileira de Sinais - meio legal de comunicação e expressão da

comunidade surda no Brasil,
VII - Agente Educador (Profissional de Apoio Escolar) - Profissional que presta suporte diÍeto

aos estuáantes com deficiência ou TEA nas atividades de vida diária, respeitada as atribuições

do cargo, visando garantir acesso, permanência e participaçâo;
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VIII- Modalidade Itinerante: forma de oferta do AEE em que o atendimento é realizado por

professor especializado em espago multiuso ou outra escola, quando não há Sala de Recursos

disponivel;
IX- Sala de Recursos Multifuncionais: ambientes equipados para o Atendimento Educacional

Especializado - AEE, com recuÍsos pedagógicos de acessibilidade para .o atendimento

individualizado ou em pequenos grupos;
IX - Educação Inclusiva: pÍocesso educacional que assegura condições de acesso, participação,

aprendizagem e desenvolvimento a todos os estudantes, respeitadas suas especificidades.

CAPÍTULO II
Da Rede Municipal de Ensino

Artigo 3". A Rede Municipal de Ensino deverá propiciar as condições necessárias ao

atendimento da diversidade de seus educandos mediante:

I - Existência de Projeto Político Pedagógico que institucionalize o Atendimento Educacional

Especializado - AEE, assim como os demais serviços e flexibilizações, para atendimento das

características dos estudantes com deficiência e garantia do seu pleno acesso ao currículo

escolar, em condições de igualdade;
II - Planejamento de estudo dos casos existentes, de elaboração de Plano de

Atendimento Educacional Especializado - PAEE e Plano Educacional Individualizado - PEI,

de organização de recursos e serviços de acessibilidade e de disponibilidade de recursos de

tecnologia assistiva;
III - Avaliação pedagógica do processo ensino-aprendizagem, realizada pelos profissionais da

respectiva unidtde ".ioi-, 
visando identificar as dificuldades de aprendizagem ê deÍiciências;

IV - Prioridade de acesso em tumos que viabilize os atendimentos complementales ao seu

pleno desenvolvimento;
V - Atuação em equipe colaborativa dos profissionais vinculados aos serviços de educaçâo

especializada e da saúde;

Vi - Fortalecimento do trabalho coletivo entre os profissionais da respectiva unidade escolar;

Vll - A garantia do sistema educacional inclusivo por meio da organização da rede Municipal

de Ensinã, de forma a assegurar que os estudantes que são públicos da educação especial

tenham o direito a ser incluídos em classes e escolas comuns. com o apoio necessário à sua

participação, permanência e aprendizagem.

Artigo 4.. A Rede Municipal de Ensino deverá promover a acessibilidade dos educandos

com defrciência e dificuldade de aprendizagem, conforme normas técnicas em vigor, mediante

a eliminação de barreiras:

I - Arquitetônicas, incluindo instalações, equipamentos e mobilirírios; e,

II - Existentes na comunicação, oferecendo capacitação, materiais e equipamentos necessários

ao pleno desenvolvimento.

CAPÍTULO trI
Da oferta dos serviços de atendimento aos educândos com deficiência

Artigo 5'. A Secretaria de Educação oferecerá os seguintes serviços

atender educandos com deficiência, matriculados na Rede Municipal de Ensino:
. destinados
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I - Atendimento no Centro de Atendimento e Inclusão;
II - Atendimento Educacional Especializado - AEE/Sala de Recursos Multiflrncionais;
III - Profissional de apoio: Agente Educador;
IV- Serviços de Psicologia e Assistente Social nas escolas.

Artigo 6'. São considerados elegíveis aos serviços da Educação Especial:

I - Aluno com deficiência assim considerado aquele que tem impedimento de longo prazo de

natuÍeza fisica, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais

barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de

condições com as demais pessoas, conforme disposto nos termos do artigo 2" da Lei Brasileira

de Inclusão da Pessoa com Deficiência - LBI;
II - Aluno com Transtomo do Espectro Autista - TEA. em conformidade com a Política

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtomo do Espectro Autista, que

apresenta:
a) Deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação social,

manifestada por deficiência marcada de comunicagão verbal e não verbal;

b) Padrões rãstritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, manifestados

por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou pol comportamentos sensoúais

in"o.rlni, excessiva aderência e rotinas de padrões ritualizados, interesses restritos e fixos;

III Alunos com altas habitidades/superdotação assim considerado aquele que demonstra

elevado potencial intelectual, acadêmico, de liderança, psicomotor e artístico, de forma isolada

ou combinada, além de apresentar grande criatividade e envolvimento na aprendizageÍí e

realizaçáo de tarefas em áreas de seu interesse.

Seção I
Do Atendimento no C-entro de Atendimento e Indusão

Artigo 7". O Centro Municipal de Atendimento e Inclusão, vinculado e sob

responsabilidade da Secretaria de Educação, atenderá, preferenciaimente, os alunos da

Educação Infantil e dos anos iniciais, regularmente matriculados na Rede Municipal de Ensino,

tendo como missão promover o desenvolvimento integral dos alunos com deficiências,

transtornos globais áo desenvolvimento, altas habilidades e superdotação, oferecendo

atendimentoi especializados, suporte técnico-pedagógico e ações interdisciplinares voltadas a

inclusão escolar e sociai. Contará com a seguinte organização:

I - Atendimento técnico especializado através de:

a) Atendimento Educacional Especializado - AEE (Sala de Recursos Multifrrncionais);

b) Fonoaudiólogo:
c) Psicopedagogo;
d) Pedagogo;
e) Fisioterapeuta;
f) Psicólogo;
g) Terapeuta ocupacional;

II - Estrutura adequada e recursos materiais destinados a garantir o desenvolvimento

atendimentos realizados;

o
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III - Organização e disponibilizaçáo de recursos e serviços pedagógicos e de acessibilidade
para atendimento das necessidades específicas dos educandos com deficiência, em parceria

com a Secrelaria de Educação:
IV - Uma interface com as escolas de ensino regular, promovendo os meios necessários para o

favorecimento da participação e aprendizagem dos educandos com deficiência, nas classes

comuns, em igualdade de condições com os demais educandos;

V - Promoção de ações de sensibilização e orientação a família;
VI Manutengão dos prontuários dos educandos e munícipes atendidos, bem como os registros

das ações desenvolvidas;
VII - Atendimento individual ou em grupo, conforme a necessidade, no contraturno, em caráter

suplementar ou complemental
VIII Nas salas de recursos multifuncionais - Atendimento Educacional Especializado - AEE,

o atendimento deve ser realizado preferencialmente em grupo.

IX - Colaboração com o professor regente da classe comrün no desenvolvimento de. mediações

pedagógicas que atendam à necessidades de todos os educandos da classe;

X - Sensibilização e discussão das práticas educacionais desenvolvidas, problematizando-as

com os profissionais da unidade escolar;
XI - Deverá ser elaborado Plano de Desenvolvimento Institucional Especializado, que deverá

conter:
a) Identidade institucional e missão;

b) Público-alvo atendido;
c) Princípios e fundamentos teóricos;
d) Organização dos serviços especializados;
e) Protocolos de avaliação e acolhimento;

fl Metodologias e abordagens de intervenção;
g) Equipe multiprofissional e atribuições;
h) Formas de monitoramento, registro e avaliação.

§ 1'. A equipe do "Centro Municipal de Atendimento e Inclusão" será composta por

profissionais da Secretaria de Educação, respeitando pÍocesso de atribuição de aulas de AEE,

confo.me Decreto de Atribuição e Editais Específicos, e, por profissionais designados pela

secretaria de saúde e secretaria de Desenvolvimento social em regime de cooperação.

§ 2.. O Centro atenderá os educandos em conformidade com o disposto nô artigo 6o

regularmente matriculados na Rede Municipal de Ensino e/ou que apresentem atraso no

desenvolvimento neuropsicomotor.

§ 3". Excepcionalmente, poderão ser atendidos no "centro Municipal de Atendimento e

Inclusão", educandos matriculados na rede estadual de ensino e demais munícipes deficientes

ou portadores de necessidades especiais.

§ 4.. O ,.Centro Municipal de Atendimento e Inclusão" contará com salas de Recursos

Multifuncionais para o Atendimento Educacional Especializado.

§ 5". Os professores Especializados para o Atendimento Educacionai Especializado do
,.C".rt ã Ur"l"ipal de Atendiminto Educacional Especializado" serão atribuídos na Secretaria

de Educação;
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§ 6'. Para acompanhamento e organização dos serviços desenvolvidos e da equipe
multidisciplinar neste Centro será designado um Diretor.

Art. 8'. Fica denominado "SARA REGINA MOURA PEREIRA" o Centro de

Atendimento e Inclusão.

Seção II
Do Atendimento Educacional Especializado - AEE

Artigo 9'. O Atendimento Educacional Especializado - AEE, é atividade pedagógica de

caráter complementar à escolarização de pessoas com deficiência e/ou transtomo do espectro

autista, e suplementar à escolarização de pessoas com aitas habilidades ou superdotação.

Parágrafo Único. Consideram-se recursos de acessibilidade na educação aqueles que

$segurem condições de acesso ao currículo aos educandos com deficiência ou mobilidade
reduzida, promovendo a utilização dos materiais didáticos e pedagógicos adequados, dos

espaços, dos mobilirírios e equipamentos, dos sistemas de comunicação e informação, dos

transpones e dos demais serviços.

AÉigo 10. Serão atendidos por meio de AEE, educandos que possuam:

I - Deficiência;
II - Transtorno do Espectro Autista (TEA)itranstomo global do desenvolvimento;

III - Altas habilidades/superdotação.

Aúigo 11. O Atendimento Educacional Especializado - AEE será ofertado

preferencialmente nas salas de Recursos Multifuncionais das unidades escolares da Rede

Municipal de Ensino e no "Centro Municipal de Atendimento e Inclusão", mantidos pelo

Município, não sendo substitutivo às classes comuns do ensino regular.

Artigo 12. O Projeto Político Pedagógico da Escola deve institucionalizar a oferta do

AEE prevendo na sua organização:
I - Sala de recursos multifuncionais, representada poÍ espaço ffsico, mobiliário, materiais

didáticos, recursos pedagógicos e de acessibilidade e equipamentos específ1cos;

II - MaÍrícula no AEE de educandos matriculados no ensino regular da própria escola,

conforme a necessidade;
III - Cronograma de atendimento dos educandos;

IV - Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE e Plano Educacional

Individualizado - PEI;
V - Estudo de Caso;

Parágrafo único: Professores para o exercício da docência no AEE, na sala de Recursos

Multifuncionais: Professor de Atendimento Educacional Especializado - AEE, Professor

Especialista em Deficiência Intelectual; Professor Especialista em Deficiência Auditiva;
Professor Especialista em Deficiência Visual e Professor Especialista em Psicopedagogia.

Artigo 14. Para atuação no AEE, o professor deve ter formação inicial que o habilite

para o exercício da docência e formação na área da Educação Especial inclusiva, com carga

horriria de no mínimo trezentos e sessenta horas, de acordo com legislação vigente.

)
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Artigo 15. São atribuições do Professor de Atendimento Educacionai Especializado no

âmbito da Sala de Recursos Multifuncionais e demais espaços destinados ao atendimento,
conforme segue:

I - Planejamento e Avaliação:
a) realizar avaliação pedagógica para identificar barreiras, necessidades educacionais
específicas e potencialidades dos estudantes;
b) elaborar, executaÍ e revisar bimestralmente o Plano de Atendimento Educacional
Especializado PAEE:
c) garantir junto ao professor da sala regular que seja elaborado o Plano Educacional
Individualizado - PEI;
d) planejar intervenções pedagógicas, metodologias diferenciadas e recursos de acessibilidade
que favoreçam o acesso, participação e aprendizagem.

II - Desenvolvimento do Atendimento Educacional Especializado:
a) O atendimento deverá ser realizado em grupo de 04 alunos, no mínimo duas vezes por

semana;
b) Excepcionalmente haverá atendimento individualizado, em conformidade com a Direção e

Coordenação da Unidade Escolar.
c) Desenvolver atividades de comunicação, autonomia, organização, orientação, interação

social e demais habilidades necessárias ao acesso ao currículo da sala regular;

d) Utilizar materiais, equipamentos e recursos de tecnologia assistiva, comunicação altemativa,

Braille, Libras, ampliadores, softwares educativos e outras ferramentas específicas;

e) Promover ações que complementem e/ou suplementem a formação do estudante, conforme a

Política Nacional de Educação Especial.

III - Produção e Adaptação de Materiais:

a) Selecionar, confeccionar ou flexibilizar materiais pedagógicos acessíveis;

b) Desenvolver suportes e recursos individualizados, inclusive de tecnologia assistiva;

c) Flexibilizar atividades pedagógicas, jogos, avaliações, textos e demais instrumentos de

aprendizagem.

IV Articulação com a Sala Regular e Equipe Escolar:

a) Orientar professores da sala comum quanto a estratégias pedagógicas inclusivas,

flexibilizações curriculares e acessibilidade;
b) Paúicipar de reuniões pedagógicas, conselhos, encontros de formação e demais momentos

de planej amento da escola;
c) ôolaborar com a gestiio escolar, coordenação pedagógica e serviços de apoio, gaÍantindo o

atendimento interdisciplinar;
d) Registrar e comunicar orientações pedagógicas necessárias ao acompanhamento do aluno.

V Acompanhamento, Monitorarnento e Registro:

a) Manter registro sistemático da frequência, atividades e evolução dos alunos atendidos;

b) Realizar avaliações periódicas, emitindo reiatórios técnicos;

c) Atualizar dados referentes ao uso de recursos, avanços e necessidades de cada aluno.



ffi
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO LOBATO

ESTADO DE SÃO PAUTO

VI Orientação à Família:

a) Realizar reuniões ou atendimentos para orientar famílias sobre procedimentos, recursos de

acessibilidade e desenvolvimento;
b) Manter diálogo contínuo com responsáveis, promovendo a participação familiar no processo

educativo.

VII - Organização e Gestão da Sala de Recursos Multifuncionais

a) organizzr, manter e zelar pelos materiais, equipamentos e mobiliários específicos do AEE;

b) Garantir o adequado uso dos recursos tecnológicos e pedagógicos;

c) comunicar à gestão escolar necessidades de manutenção, reposição ou aquisição de novos

materiais;
d) Os Professores do AEE são subordinados à equipe gestora de cada Unidade Escolar.

III - Ações Intersetoriais:

a) AÍicular, quando necessiírio, com serviços de saúde, assistência social e demais setores,

assegurando ética, sigilo e respeito à legislação;

b) considerar pareceres, relatórios e avaliações externas na elaboração do PAEE e do PEI, sem

que esses documentos sejam condição obrigatória para o atendimento.

Parágrafo únicol Modalidade Itinerante - forma de oferta do AEE em que o atendimento é

rediãdo por professor especializado nos diversos espaços da Unidade Escolar/Centro, tais

como berçiirio, solário, sala de recreação, refeitório, entre outros.

Seção III
Dos profissionais que atuam em articulação direta

com o Atendimento Educacional Especializado

Aúigo 16. Agente Educador oferece suporte direto aos estudantes com deficiência ou

TEA nas itividades de vida diriria, visando garantir acesso, permanência e irarticipação' A

atuação deste profissional deve estar de acordo com o PAEE e com o PEI;

§ 1.. Atendimento das necessidades básicas de locomoção, higiene, alimentação e

comunicação de todos os educândos que necessitem desse apoio;

§ 2". O suporte de que trata o caput deste anigo será realizado de acordo com as

necessidades espec íficas de cada educando, respeitada a proporção máxima de 01 (um)

profissional para até três educandos por período,

necessidade de seu apoio no interior da sala, como facilitador na execução das atividades

escolares, será avaliada pela Coordenação, Direção e Professor de AEE' com a ciência da

família, e somente pÍua círsos de exceção e de dependência que compromet4 substancialmente,

a realização das atividades escolares, o Auxiliar da Vida Escolar ficará no interior da sala de

aula e será orientado para não interferir no trabalho pedagógico e no desenvol

autonomia do educando

vlmento
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d) Utilizar protocolos especificos para atuar no AEE, conforme orientações da Secretaria de

Educação, com acompanhamento da equipe gestora sistematicamente. AcomPanhamento

similar aos dos demais docentes da Unidade Escolar e/ou Centro Especializado.

em Íegra, fora da sala de aula, sendo que a
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§ 3'. Monitoramento e Registro:

I - Assinar termo de sigilo, a fim de preservar as informações referentes ao educando que

recebe seus cuidados; e,

II - Preencher diariamente a Ficha de Rotina Diária, registrando observações relevantes
(avanços, dificuldades, intercorrências).
a) Após ciência da equipe gestora, arquivar o documento no prontuiirio do educando

acompanhado. Este registro poderá ser realizado em cademo específico para esta finalidade;
III - Realizar os cursos de formação oferecidos pelo "Centro Municipal de Atendimento
Educacional Especializado" e /ou Secretaria de Educação; e,

IV Realizar suas atribuições em conformidade com a equipe gestora de cada Unidade

Escolar.

Artigo 17. Tradutor e interprete de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS para alunos

com deficiência auditiva e surdos matriculados na Rede Municipal de Ensino, na sala de aula

regular e em todos os espaços de aprendizagem em que se desenvolvem atividades escolares;

Artigo 18. Psicólogos nas unidades Escolares: a atuação deste profissional tem como

objetivo principal promover o bem-estar, melhora do ambiente escolar, apoio aos professores e

gestão, desenvolvimento de ações coletivas com alunos, orientação às famílias e articulação

com a rede extema, sempre de forma preventiva.

CAPÍTULO IV
Das atribuições da Unidade Escolar

Artigo 19: Caberá a escola:

I - A obrigatoriedade que a oferta do Atendimento Educacional Especializado - AEE conste no

Proieto Político Pedagógico de cada Unidade Escolar;

II - Quanto aos alunosjá matriculados no atual ano letivo:

a) Realizar e revisar o Estudo de Caso após matrícula do estudante, com a atualização das

informações pertinentes;
b) GarantiÍ que seja realizado o Piano de Atendimento Educacional Especializado PAEE,

com o objetivo de adequáJo às especifrcidades do estudante, avaliando a continuidade,

alteração ou suspensão dos apoios, recursos, serviços e materiais oferecidos;

c) ldóntificar oi estudantes elegíveis aos serviços da Educação Especial, com indicação de

deficiência já registrada na Secretaria Escolar Digital - SED ou não. que não possuam Estudo

de Caso e 
- 

Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE e iniciar, de forma

imediata" as providências necessárias para a elaboração das documentações e a disponibilização

dos apoios, Íecursos e serviços indispensáveis ao atendimento'

d) Garantir junto ao professor da sala regular e professor do Atendimento Educacional

Especializado que seja elaborado o Plano Educacional Individualizado PEI;

III - No que se-referà aos novos estudantes (matriculados no decorrer do ano letivo), as equipes

responsáveis e o Professor Especializado deverão:

a; elaborar o Estudo de Caso e o Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE,

para cada um destes estudantesl

ty u.."g*a, com celeridade. as providências paÍa que os apoios, recursos e serviços sejam

disponibilizados.



ffi
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO LOBATO

ESTADO DE SÃO PAUTO

Práçâ Deputádo Amônio silvio Cunha lheno. ho 180, centro - Monteiro lnbâto/sP - cEP 12250-000 Ct{Pl: a6.43.482/000f-07
TêL (12) 3979-9000 e-rrail: prcÍeitura@monteirolobalo.sp.gov.br site www.monteirolobato.sp.gov.br

§1'. A elaboração ou adequação do Estudo de Caso e do Plano de Atendimento
Educacional Especializado - PAEE é de responsabilidade do Professor Especializado, devendo
ser realizada de forma colaborativa com os seguintes profissionais:
I - Professores regentes de classes e turmas;
II - Professores de componentes curriculares;
ll[ - Equipe gestoral
IV - Responsáveis e/ou familiares; e

V - Demais profissionais que apoiam o estudante, quando houver.

§2'. O processo de elaboração ou adequação do Estudo de Caso e do Plano de

Atendimento Educacional Especializado - PAEE deverá ser concluído no prÍtzo de 30 dias

letivos após o início da frequência do estudante elegivel aos serviços de Educação Especial.

Seçâo IV
Do Estudo de Caso

Artigo 20. O Estudo de Caso constitui-se em metodologia de produção, sistematização e

registro de informações e estratégias ao AEE, e configura-se etapa inicial necessária para a
identificação de estudante público da educação especial.

§1'. O Estudo de Caso é composto pelas seguintes etapas:

I Identificação inicial das demandas individuais e barreiras;

II - Análise das barreiras e do contexto escolar;

III - Identificação das potencialidades e das demandas de apoio ao estudante, e

lV - Definição de estratégias e recursos de acessibilidade para eliminação de barreiras.

§2'. O resultado do Estudo de Caso fundamentará o Plano de Atendimento Educacional

Especializado - PAEE e o Plano Educacional Individualizado - PEI.

§3'. envolvimento do estudante e dos familiares responsáveis pelo cuidado cotidiano

deverá ser garantido ao longo de todo o Estudo de Caso tanto para contribuições ao histórico de

estratégias já desenvolvidas a ârs atuais necessidades do estudante, quanto ao acompaahamento

e ao apoio a implementação do plano.

§4'. Para realizaçáo do Estudo de Caso, quando necessário, será estabelecido diálogo

com os profissionais que compõem a rede de proteção social, como os da saúde, da assistência

social e dos órgãos de proteção à criança e ao adolescente.

§5o. Os recursos de acessilbilidade na educação serão considerados e planejados com

vistas a assegurar ao estudante condiçôes de acesso ao currículo, participação nas atividades

escolares e desenvolvimento da aprendizagem, e abrangem tecnologias, serviços, estratégias e

adaptações que eliminam barreiras nos materiais, nos ambientes no transporte, nos mobili:írios

e equipamentos, nos sistemas de comunicação e informação e nas demais dimensões da vida

escolar.

§6". A avaliação biopsicossocial da deficiência poderá ser utilizada como

subsidirírio ao estudo de caso.
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§7'. A garantia da oferta do AEE ao aluno não será condicionada à exigência de

diagnóstico, laudo, relatório ou qualquer outro documento emitido por profissional da saúde.

§8o. A necessidade de Profissional de Apoio Escolar será definida mediante Estudo de

Caso, com regisho formal e fundamentação pedagógicas, observadas as especificidades do

educando.

Artigo 21. O PAEE é um documento obrigatório e individualizado de natureza

pedagógica, com atualização contínua, que deriva do Estudo de Caso.

§l'. A institucionalização do

estabelecimento de ensino.

PAEE compõe o Projeto Politico Pedagógico do

s2.. O PAEE tem a finalidade de orientar o trabalho a ser desenvolvido em sala de aula

comum, o trabalho desenvolvido no âmbito do AEE, as atividades colaborativas no

estabelecimento de ensino e as ações de articulação intersetorial.

§3". A Unidade Escolar deverá prover paÍecer pedagógico que autolize a utilização de

disposilivos digitais portrlteis como instrumento de tecnologia assitiva no processo de

apiendizagem, õomunicação ou socialização aos alunos aos alunos que são o público alvo da

Educação Especial.

§4.. O monitoramento do PAEE será contínuo, com revisões bimestrais e registro das

evoluções, dif,rculdades e ajustes necessários.

Seção VI
Do Plano Educacional Individualizado - PEI

Arngo 22.O Plano Educacional Individualizado - PEI constitui instrumento obrigatório

para o atenãimento ao estudante público-alvo da Educação Especial, destinando-se a orientâr

intervenções pedagógicas, recursos de acessibilidade e ações de acompanhamento contínuo.

§1.. O PEI deverá ser elaborado para todos os estudantes atendidos pela Educação

Especiá e revisto bimestralmente ou sempre que ocorrerem mudanças relevantes no

desenvolvimento ou nas necessidades educacionais do estudante.

§2.. A eiaboração do PEI será de responsabilidade do Professor da sala regular de forma

colaboiativa com o Professor do Atendimento Educacional Especializado, envolvendo:

I - Eqüpe gestoÍa;

II - Profissionais de apoio, quando houver;
lll - Familiares ou responsáveis;
IV - Demais profissionais envolvidos no atendimento, quando pertinente

§3". O PEI deverá contemplar, no mínimo:

Seção V
Do Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE
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I - Avaliação diagnóstica inicial, incluindo histórico escolar, desenvolvimento e identificação
de barreiras;
II - Definição de objetivos gerais e específicos alinhados ao currículo;
III - Estratégias, metodologias e adaptações necessárias ao processo de ensho e aprendizagem;

IV - Recursos de acessibilidade, tecnologias assistivas e apoios humanos;

V - Articulaçào enlre o AEE e o ensino comum:
VI - Critérios, indicadores e procedimentos de avaliagão e monitoramento do progresso.

§4". O PEI será formalizado em documento próprio, roteiro de acordo com Anexo III
desta Lei, devendo conter assinaturas dos profissionais envolvidos e da familia, sendo

arquivado na unidade escolar e disponibilizado aos responsáveis, observadas as normas de

sigilo e proteção de dados.

§5'. O monitoramento do PEI será contínuo, com revisões bimestrais e registro das

evoluções, dificuldades e ajustes necessários.

§6'. Compete à gestão escolaÍ:
I Assegurar a elaboração e atualização do PEI nos prazos estabelecidos;

II - Garantir a participação da equipe escolar e da família;
III - Disponibilizar os recuÍsos pedagógicos e de acessibilidade necessários;

lV Organizar e manter atualizada a documentação relativa ao PEI.

Seção VII
Da Equipe Técnica Multidisciplinar

Artigo 23. A Secretaria de Educação contará com i,rma Equipe Técnica Multidisciplhar
a ser designada por meio de Portaria da Secretaria de Educação.

Artigo 24. A Equipe de que trata o "caput" deste artigo será responsável por:

I - Realizar parecer técnico, decorrente de Estudo de Caso, sobre a necessidade ou não do

Profissional de Apoio para os alunos encaminhados pelas Unidades Escolares;

II - Parecer Técnico Especializado referente a organizaçáo de tempos e rotinas do aluno

público alvo da Educação Especial, considerando a capacidade de tolerância da criança.

adaptação e necessidade de realização terapia regular.

§ 1". O Parecer de que trata o inciso II deverá, obrigatoriamente e de forma

fundamentada, indicar:
I - Matrícula da criança com deficiência no período integral, quando constatadas condições

favoráveis ao desenvolvimento e bem-estar;

II - Permanência em período parcial; ou
III - A necessidade de realização de atendimentos terapêuticos no contratumo, a serem

ofeÍados pelo Centro de Atendimento e Inclusão, com vistas a futura ampliação gradual da

permanência no período integral, conforme evolução clínica e pedagógica.

§ 2.. A Equipe deverá emitir parecer técnico individualizado com a justificativa

referente a conclusão expedida;
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CAPÍTULO V
DAS DrsPosrÇôts rrNars

Artigo 25. O atendimento educacional domiciliar será ofertado, em caráter excepcional e

temporário, ao educaÍrdo regularmente matriculado na Rede Municipal de Ensino que,

mediante apresentação de laudo ou atestado médico, que comprove impossibilidade de

frequência à Unidade Escolar por motivo de saúde.

§ l'. O atendimento seú garantido pelo período indicado no documento médico,

podendo ser prorrogado mediante nova avaliação.

§ 2'. O educando permanecerá vinculado à sua Unidade Escolar de origem, assegurada a

continuidade de processo pedagógico e a posterior reintegração à atividades presenciais.

Artigo 26. Seguirão em anexo roteiro/instruções para realização para efetivação dos

seguintes instrumentos: Estudo de Caso, Plano de Atendimento Educacional Especializado -
PAEE, Plano de Ensino Individualizado - PEI e Relatório de Acolhimento, orientação e retomo

semestral aos pais e/ou responsáveis sobre o Plano de Atendimento Educacional Especializado

- PAEE, que poderão ser atualizados mediante Decreto.

Artigo 27.Fica criado o cargo de Diretor do Centro de Atendimento e Inclusão.

§ 1'. Fica acrescentado no Anexo V da Lei 1.970, de 17 de dezembro de 2024' as

atribuições que constam do Anexo V desta Lei.

§ 2'. Ficam acrescentados no Anexo III da Lei 1.970, de 17 de dezembro de 2024, os

requisiios para investidura, quantidade de vagas referência e jomada de trabalho do criado no

caput deste artigo que constam no Anexo VI desta Lei.

Artigo 28. Esta Lei poderá ser regulamentada mediante Decreto.

Artigo 29. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação com os anexos que o

acompanham, revogando as disposições em contrário'

Prefeitura Municipal de Monteiro Lobato, 11 de setembro de 2026'

EDM os
to

Puhlicada neste Setor Administrativo e afixadoem

AMA A

Prefeitura data supra.

Secretário
RY

dministração

al próprio e de costume desta
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ANEXO I
ESTUDO DE CASO

I - Das informações Gerais do Estudante:
Nome do estudante:
Data de nascimento: / I
Idade:
Escola:
Ano/série:
Tumo:
Endereço residencial:
Responsáveis legais:
Telefone:
E-mail:
Em caso de emergência, a quem corrtatar? (nome /telefone /WhatsApp/outros)

Estudante elegível aos serviços da Educação Especial:
( ) Defrciência lntelectual ( ) Deficiência Visual
( ) Deficiência Física ( ) Deiiciência Auditiva
( ) Surdocegueira ( ) Deficiência Múltipla
( ) Altas Habilidades/Superdotação
( ) Transtomo do Espectro Autista - TEA
( ) Outros

lI - Identificação do Nível de Apoio:

( ) Nível de Apoio I
Descrição: O estudante realiza a maior parte das atividades de forma autônoma, mas em alguns
momentos podem necessitar de apoio para potencializar sua comunicação,. participação e

integração nas dema:rdas cotidianas do ambiente escolar. Esse apoio pode incluir assistência no
uso de recursos de acessibilidade. inlerações sociais ou adaptações que favoreçam a

participação em atividades com diÍêrentes níveis de complexidade. Pode haver necessidade de

auxílio na configuraçâo de dispositivos ou na disponibilização de maleriais pedagógicos em
fomratos acessíveis, como vídeos com legendas, textos com contraste aj ustado ou ajustes de

rotina para ampliar as interações sociais. O estudante utiliza dil'erentes lbrmas de comunicação,
como fala, expressões Íaciais, movimentos corporais e gestos, para se expressar de maneira
clara, relatar informações de forma organizada e responder a pelguntas com coerência.

Demonstra boa interação oom colegas. iniciativa. af'eto, participa de eventos sociais e. na maior
parte do tempo. sente-se confoíável em diferentes conlextos.
Nos casos em que o estudante apresenta características relacionadas a altas

habitidades/superdotação, tambérn são consideradas as particularidades individuais de

aprendizagem, especialmente quanto ao ritmo e à complexidade. que muitas vezes se

evidenciam pela rapidez na assimilação de conteúdos e pela menor necessidade de repetição.

Nesses casos. o apoio volta-se para a of'erta de acessibilidade e r1e enriquecimento curricular.

( ) Nível de Apoio 2
Descrição: O estudante necessita de apoio frequerÍe para desenvolver atividades. podendo

utilizar diferentes formas de comunicação e interação social. Alguns estudantes podem precisar

de acolhimento e apoio para enfientar situaçôes que lhes causam desconforto, inclnsive aque
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de natureza sensorial. Nesse contexto, é comum que necessitem de ajustes contínuos na Íotina,

bem como de um currículo acessível e de materiais adaptados para realizar atividades e se

comulicar. O estudante pode precisar de apoio para utilizar sistemas digitais, compreender

instruções e participar das propostas pedagógicas. Sua comunicação pode ocorrer por meio de

um vocabulario mais restrito ou de outras formas expressivírs, o que pode tomar desafiadora a

compreensão ou a naÍração de histórias, o uso de conceitos temporais e espaciais. a organização

em determinadas atividades ou o cuidado cotÍínuo com materiais escolares.

( ) Nível de Apoio 3
Descrição: O estudante apresenta desafios significativos que inrpactam diversas iíreas da vida.

requerendo apoio muito substancial e contínuo. Enfrenta grandes desatios para lidar com

mudanças e demandas do ambiente, necessitando de apoio, como ajuda pessoal para participar

de atividades escolares. tecnologia assistira avalrçada e material adaptado para garantir sua

participação nas propostas individuais e em grupo. considerando inclusive maior atenção à

segurança e ao bem-estar no ambierÍe escolar. Esse estudante pode apresentar dificuldades para

demonstrar preferências ou t-azer escolhas. enfrentando diferentes desafios para seguir rolina-s e

resolver questôes, tanto em contextos em que já está inserido quanto em novos ambientes.

Podem necessitar de apoio constante para identiticar situações de risco, compl'eender normas

de segurança e cuidar de aspectos relacionados ao próprio bem-estar.

III - Informações Coletâdas do/ sobre o Estudante:

O estudante gosta da escola? Tem arnigos? Tem um colega prediieto?

Quais as atividades que mais gosta de fazer? Quais atividades são mais desafiadoras para ele?

Por quê?

O estudante expressa suas necessidades, desejos e interesses? De que maneira?

O estudante costuma pedir ajuda aos proÍbssores? Quando? Em que momento? Qual é a opinião

do aluno sobre seus professores?

o estudante esú satisfeito com os apoios (material pedagógico especializado. equipamentos,

infonnática acessível, intórprete, outros atendimentos) que dispõe no momento? Desejaria ter

outros? Quais?

lV - Informações Coletadas da/ sobre a Escolâ:

O estudante pafiicipa e interage em todas as atividades e espaços da escola? Se não, por quê?

O que os professores regentes ou professoreS de componente curricular percebem sobre os

interesses e expectativas do esÍudante em relação à sua forn.ração escolar?

Como o professor regente ou prolêssor de compouenté curricular descreve o desempenho

escolar deise estudantJ'? Quais são as principais habilidades. potencialidades e desafios?

Como é o envolvimento afetivo e social da turma com o estudante?

Como a comunidade escolar percebe a interação do estudante com seus colegas de turma?
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Tem consciência dos direitos de seu filho à educação inclusiva? Exige a garantia de seus

direitos?

A Íàmília identiÍica habilidades, necessidades e desafios na vida pessoal e escolar do estudante?

Quais?

Quais as expectativas da farnilia com relação ao desenvolvimento e escolarização de.seu filho?

Quais são as expectativas da làmília em relação ao Íuturo prolissional do estudante e sua

inserção no mercado de trabalho?

Como a farnília percebe as reações do Íltho diante de siluações que exigem autorregulação
emocional, como lnomentos de frustração. cansaço ou nrudanças na rotina? Quais estratégias

têm sido adotadas pela família para lidar com essas situações?

A larnitia gostaria de infomrar sobre alguma particularidade ou necessidade específica do
estudante. seja em relaçào à alimentação. higiene. comunicação, habilidades sociais ou outras

áreas do cotidiano que exi.jam atençâo?

O estudante realiza algum tipo de acompanhanrento clinico ou terapêutico? Se sim. especificar

o lipo do aconpanhamento (ex.: fonoaudiologia. psicologia. terapia ocupacional, entre outros)

e a frequência das sessões.

Especialidade:
Profissional:
Contato:
Local:
Horário:
Dias da Semana:
A fim de desenvolver um melhor trabalho pedagógico. a Escola poderá contatar os

profissionais que atendem o estudante?

o srM oNÀo
Especificar:
Se não. justificar:
E-mail para contato:

Vl - Informações coletadas pelo Professor Especializado da Educação Esp

Estudo de Caso:

ecial durante o
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Quais são as barreiras (comunicacionais. arquitetônicas. atiludinais ou outras) do arnbier.rte

escolar que impcdem a participação plena do esludante na cscola?

V - lnformações Coletadas da/ sobre a Família e/ou Responsáveis:

Qual é a opinião da Íàmília sobre a vida escolar do estudante?

A I'amítia se envolve com a escola? Participa de reuniões. de comemorações, entre outras
atividades da escola?
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Descreva o nível de proficiência do estudante em leitura e escrita, considerando os diferentes

estágios do processo de alfabetização, conforme os níveis abaixo:

Pré-silábico: Neste estágio. o estudante ainda não relaciona a escrila aos sons da fala. Ele

utiliza símbolos. deseúos ou rabiscos que não têm valor sonoro colrespondenê. Pode se

basear no tamanho do obieto para definir a quantidade de letras que irá usar.

Silábico: Neste estágio. o estudante já compreende que a escrita tem vinculo conl a sonoridade

clas palavras. Usa uma letra para cada sílaba. e essas letras podem ou não ter valor sonoro

correspondente.

Silábico-alfabético: Neste estágio de trânsiçào, o estudante começa a combinar a lógica si1ábica

com a alfabética. Ele ainda usa uma letra para representar cada sí1aba, mas também passa a

incluir outras letras que compõem essas sílabas, aproximando-se da escrita convencional.

Alfabético: Neste estrlgio. o estudante já compreende a relaçâo entre as letras e os sons, ou seja,

fonemas e grafemas. Consegue escrever a maioria das palavras Corretamente, embora ainda

possa cometer erros de ortografia.

Para estudantes com deficiência visual ou auditiva, informe também o nível de coúecimento e

uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras e do Sistema Braille. considerando níveis

semelhantes de domínio brísico, intermediario e avançado.

O estudante demonstra conhecime to sobre as quatro operâções matemáticas (atiição.

subtração, multiplicação e divisão)?

O estudante apresenta comportatnentos repetitivos ou estereotipados (movimentos' sons,

padrões de fata)? Se sim. descreva quais são e em que situações costumam ocorrêr'

O estudante demonstra hiperfoco em algum tema, atividade, objeto ou mesmo em pessoas

específicas?

Como o estudante se comunica? Ele utiliza fala oral, gestos, comunicação altemativa ou outra

forma? Há situações em que apresenta raaior dificuldade ou maior facilidade na cornunicação?

Caso urilize algun recursà de comunicação altemativa. especifique como ele a utiliza na rotina

escolâr.

O estudante apresenta especificidades relacionadas ao desenvolvimento motor (coordenação

fina ou ampla)? Especificar.

O estudante necessita de recursos de acessibilidade, como uso de materiais ampliados. letras

em tamanho maior. contraste visrial ou outros? Em caso afirmativo, especifique'

'l

VII - Assinaturas:

Nome. Carimbo e Assinatura do Diretor Escolar/Direlor de Escola:

Nome e Assinatru'a do Coordenador de Gestão Pedagógica:

Nome e Assinatura do Professor Especializado:
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ANEXO II
PLANO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO / PAEE

I - lnformações do estudante

1 - Dados pessoais e escolares

a) IdentiÍicação do estudante:
Nome Cornpleto:
Data de Nascimento:
Sexo: ( ) Ferninino ( ) Masculino

b) Escolaridade
Escola:
Tumo: Turma: Ano de Escolaridade

c) Estudante elegivel aos serviços da Educação Especial
( ) DeÍiciênoia Intelectual ( ) Deficiência Visual
( ) Deficiência Física ( ) Deficiência Auditiva/Surdez
( ) Surdocegueira ( ) Deficiência Múltipla*
( ) Altas habilidades/superdotação
( ) franstorno do Lspectro Autista

d) Nível de Apoio
( ) Nível 1 ( ) Nír,el 2()Nívet3
Observações:

lI- Informações identiÍicadas no Estudo de Caso
Fazer um breve relato do que foi obserr,'ado rro llstudo de Caso.

III - Apoios, Recursos e Serviços
A partir do Estudo de Caso, analisar e indicar os sen iços que devem ser disponibilizados

conforme necessidade do estudante.

( ) Recursos Pedagógicos, de Acessibilidade e de Tecnologia Assistiva.
( ) Professor de Libras ou Professor interlocutor de Libras
( ) Prot'essor Instrutor-mediador ou Guia-intérprete
( ) Serviço de ProÍlssional de Apoio Escolar
( ) Alimentação, no cotidiano escolar:
( ) Higiene pessoal, íntima e bucal. incluindo o apoio para utilização do banheiro no cotidiano

escolar;
( ) Locomoção nos ambientes escolares e espaços altemativos para atividades escolares:

( ) Autocuidado no cotidiano escolarl
( ) Mediação e auxílio à superação dos desafios gerais relacionados às atividades escolares;

( ) Suporte à comunicação e à interação social;
( ) Instrumentos para opotturizar a socialização

Descrever os molivos para indicaçào do Apoio
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Descrever as habilidades que serão desenvolvidas durante o Atendimento Educacional
Especializado - AEE de forma complementar ou suplementar ao curículo:

Descrever quais estralégias serão utilizadas para desenvolvimento das habilidades descrilas no
Atendimento Educacional Especializado (Sala de Recursos ou Modalidade Itinerante):

Descreva o planejamento bimestral, apresentando as ações pedagógicas propostas para
promover ô desenvolvimento da aprendizagem do estudante.
I o Bimestre:
2o Bimestre:
3o Bimestre:
4o bimestre:

Em relação ao Professor Regente de classes e turmas ou professor de componentes curriculares,
registrar as informações necessár'ias, contribuindo com a atuação do Professor:

Em relação ao Projeto Ensino Colaborativo realizado no tumo escolar. registrar as inibrmações
necessárias. contribuindo com a aflração do Professor Especializado atuante:

Em relação à equipe gestora e outros profissionais da Escola (Gerente de Organização Escolar -

COE. Prot'issional de Apoio Escolar, merendeira, entre outros), registrar as informações
necessárias, contribuindo com a atuação dos profissionais:
Descreva os materiais pedagógicos, recurcos de acessibilidade e Íecnologias assistivas que

devem ser adaptados ou disponibilizados para garartir o acesso do estudante aos conteúdos
curiculares.

lndicar materiais e equipamentos a serem adquiridos pela Escola. por meio dos recursos do
PDDE-Paulista:

Quais medidas a escola deve implementar para superar as barreiras identiÍicadas no Estudo de

Caso?

ASSINATURAS

Nome. Carimbo e Assinatura do Diretor Escolar/Diretor de Escola:

Nome e Assinatura do Coordenador de Gestão Pedagógica:

Norre e Assinatura do Professor Especializado:

Nome e Assinatura do Professor Especializado do Projeto Ensino Colaborativo:

Assinatura dos Professores Regentes de classes e turmas ou proÍ'essores de componentes

curriculares:

CIENC IA R[iSPONSAVEL LEGA t-:
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ANEXO III
PLANO EDUCACIONAL INDIVTDLTALIZADO - PEI

Nome do Estudante:
Nome do Professor Regente:
Norne do Professor Especializado da Educação Especial

Componente Curicular:
Periodo: ( ) 1' Birnestre ( ) 2"bimestre ( ) 3oBimestre ( ) 4'Bimestre

Quais conteúdos e habilidades do Currículo da Rede Estadual Paulista serão desenvolvidos no
bimestre?

Quais estratégias. inten,enções pedagógicas e recursos de acessibilidade serão utilizados para

tàvorecer o acesso, a paíicipação e a aprendiz-agem do estudante?

Quais instrumcntos serão utilizados para acompanhar o aprendizado do estudante de Íorma
inclusiva e individualizada?

Quais vídeos, livros. jogos. exercícios ou outras atividailes podem ser indicados para apoiar,
complementar. suplementar e tbrtalecer o aprendizado do estudante neste componente
curricular, considerando suas potencialidades. especiÍicidades e ritmo de aprendizagem?

ASSINATURAS

Nome. Carimbo e Assinatura do Diretor Escolar/Diretor de Escola:

Nome e Assinatua do Coordenador de Gestão Pedagógica:

Nome e Assinatura do Professor Especializado:

Nome e Assinatura do Professor Especializado do Projeto Ensino Colaborativo:

Nome e Assinatura do Professor Regente de classes e turmas ou proÍ'essor de componentes

curriculares
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ANEXO IV
RELATÓRIO DE ACOLHTMENTO, ORIENTAÇÃO E RETORNO BIMN,STRAL AOS
PAIS OTI RESPONSÁVEIS SOBRE O PLANO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL

ESPECIALIZADO - PAEE

Acolhimento
Escola:
Aluno(a):
Série/Ano:
Data do acolhirnento/orientação inicial
Data do retomo bimestral:

I. Eixos norteadores pâra Acolhimento e OrienÍação Inicial:

Apresentar o relatório Íinal do Estudo de Casol

Apresentar quais apoios. recursos e serviços serão disponibilizados ao estudantei

Apresentar os objetivos e Metas do Plano de Atendimento Educacional Especialiirado - PAEEI

Explicar sobre comó se dara a frequência e organização do atendimento;

Orientações de como a àmília poderá apoiar em casa:

Nome, Carimbo e AssinaÍua do Diretor Escolar/Diretor de Escola:

Assinatura do Coordenador de Gestào Pedagógica:

Assinatura do(a) professor(a) especializado(a):
Assinatura dos ProÍ'essOres Regentes de classes e turmas Ou professores de componentes

curriculares:
Assinatura do responsável:
Alinhamento bimestral com a familia
Escola:
Aluno(a):
Série/Ano:
Data:

Quais objetivos de aprendizagem foram definidos para o estudante neste periodo?

Quais metodologias. recursos e abordagens foram aplicados para favorecer o desenvolvimento

do estudante'l

Quais progressos tbram identificados no desempenho acadêmico. na participaçâo ou nas

habilidades do estudalte ao longo do bimestre?

Quais desafios lbram enfrerÍados pelo estudante durante o binestre? Há fatores que

impactaram seu processo de aprendizagem?

Quais inlervenções, adaptações ou apoios serão implementados para

identificados e promôver avanços?

enfientar o atios
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Norne. Carirnbo e Assinalura do Diretor Escolar/Diretor de Escola:

Assinatura do Coordenador de Gestão Pedagógica:

Assinatura do(a) professor(a) especializado(a):

Assinalura dos Professores Regentes de classes e turmas ou professores de componentes
curriculares:

Assinatura do responsável legal:
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O Anexo V da Lei 1.970, de 17 de dezembro de 2024, constaÍá o seguinte:

ANEXO V - ATRIBUIÇÔBS NUCT,T,q.RES MÍNIMAS, REQUISITOS DE INGRESSO
E ESPECIFICAÇÕES DOS CARGOS

CARGO EM COMISSÃO

DIRETOR DO CENTRO DE ATENDIMENTO E INCLUSÃO:
AtribuiÇão do Cargo:
I - Dirigir, coordenar, chefiar a execução de proposta político-pedagógica de educação especial

de acordo com a Lei, resoluções, decretos e programas de ação e os guias de aprendizagem,

elaborando estudos e relatórios;
II - Orientar as atividades dos profissionais e da equipe de de trabalho psicopedagógico

coletivo e individual;
m Elaborar e fazer cumprir o programa de ação com os objetivos, metas e resultados a serem

atingidos;
IV - Organizar as atividades de natureza interdisciplinar e multidisciplinar de acordo com o

plano de ação;
V - Dirigir, coordenar, chefiar as atividades do Cenüo de Atendimento e Inclusão;

VI Avaliar e sistematizar a produção didático-pedagógica no âmbito da respectivo Centro de

Atendimento e Inclusão;
VII - Apoiar nas atividades de difusão e multiplicação do modelo pedagógico da respectiva

Escola, em suas práticas educacionais e de gestão pedagógica. conforme os parâmetros fixados
pelos órgãos centrais da Secretaria da Educação;

VIII - Responder pela direção da respectivo Centro de Atendimento e Inclusão.

IX - Dirigir, coordenar, chefiar, fiscalizar e atuar em atividades dos servidores do Centro de

Atendimenlo e lnc lusào;
X Dirigir. coordenar, chefiar a coordenação. articulação e acompanhamento dos programas,

projetos e práticas pedagógicas desenvolvidas no centro de Atendimento e Inclusão, em

consonância com as diretrizes da política educacional da Secretaria Municipal de Educação,

respeitada a legislação em vigor.
XII - Elaborar juntamente com o Secretário Municipal e sugerir projetos especiais para o

atendimento a Politica de Educação Especial no âmbito municipal, estabelecendo, se

necessário, parcerias com entidades privadas e demais niveis do govemo estadual e federal;

XI ExecutaÍ outras tarefas e atividades determinadas pelo superior imediato.

ANEXO V
CARGO DE PRO\TMENTO EM COMISSÂO

Requisito: Curso Superior Completo
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ANEXO VI

O Anexo III da Lei 1.970, de l7 de dezembro de 2024. constará o seguinte:

ANEXO III
QUADRO GERAL DE PESSOAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO

LOBATO_QGPPML

DENOMINAÇAO VAGAS TIPO
REFERENCIA

SALARIAL JORNADA

Diretor do Centro de Atendimento
e Inclusão

I Comissão
arrigo 62,11, da
C.L.T

C


